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Description:•  (A) Herbaceous plant 
0.5-3 m tall, with a strong ginger smell 
in crushed leaves. Leaf blade: 4-10 x 
30-75 cm, narrowly elliptic, practically 
without hairs, with an acute base and 
acuminate apex. Petiole: 0-15 mm 
long. Sheath: (E) reticulate, brown to 
green. Ligule: 1-2 mm long. Inflores-
cence: (D) Much branched, erect or 
more commonly growing along the 
ground. Flowers: (B) calyx green, pet-
als and lip yellow. Fruits: round, black 
when mature (C). Seed brown with  
an orange aril.

Natural history: • Flowers and fruits 
during the rainy season. Inflorescence 
often hidden under the leaf litter.  
Seeds potentially dispersed by ants.

Habitat: • Terra firme forests and 
savannas, on sandy to clayey soils of 
intermediate to low fertility. Generally 
associated with clearings and disturbed 
areas.

Distribution:•  PPBio Sites: All.  
In general: Brazil (AC, AM, MT, PA, RO, 
RR), Colombia, the Guianas, Suriname, 
Peru, Venezuela.

Similar species: • Renealmia aromatica, 
from which it is distinguished by the 
sheath with marked striations, and 
Renealmia alpinia, from which it differs 
in having a reticulate sheath (E).

Field tips: • The combination of reticu-
late sheath, inflorescence lying on the 
ground and fruits almost black when 
mature is an excellent indicator of this 
species.

Descrição:•  (A) Erva com 0,5-3 m de 
altura, com forte cheiro de gengibre 
quando as folhas são esmagadas. Lâ-
mina foliar: 4-10 x 30-75 cm, estreita-
mente elíptica, praticamente sem pelos, 
base aguda, ápice acuminado. Pecíolo: 
0-15 mm. Bainha: (E) reticulada, de 
marrom a verde. Lígula 1-2 mm com-
primento. Inflorescência: (D) Bastante 
ramificada, ereta ou mais comumente 
crescendo rente ao solo. Flores: (B) 
cálice verde, pétalas e labelo amarelos. 
Frutos: pretos quando maduros, arre-
dondados (C). Semente marrom com 
arilo laranja.

História natural:•  Floresce e frutifica na 
estação das chuvas. Muitas vezes as 
flores e frutos estão cobertas por folhas 
da liteira. Potencialmente dispersa por 
formigas.

Habitat: • Florestas de terra firme e em 
savanas, em solo arenoso a argiloso de 
fertilidade média a baixa. Geralmente 
associada a clareiras e áreas pertur-
badas.

Distribuição: • Sítios PPBio: Todos.  
Geral: Brasil (AC, AM, MT, PA, RO e RR), 
Colômbia, Guianas, Suriname, Peru e 
Venezuela.

Espécies semelhantes: • Renealmia 
aromatica, da qual se distingue pela 
bainha com as estrias mais marcadas e 
de Renealmia alpinia por possuir bainha 
reticulada (E).

Dicas:•  A combinação da bainha bem 
reticulada, inflorescência geralmente 
rente ao solo e frutos pretos quando 
maduros é uma ótima indicação desta 
espécie.

K. Schum.

Renealmia floribunda  Zingiberaceae 

A	::	 hábito
B	 ::	 flor
C	::	 fruto
D	::	 inflorescência
E	 ::	 bainha (detalhe: bainha)

A	 ::	 habit
B	 ::	 flower
C	 ::	 fruit
D	 ::	 inflorescence
E	 ::	 sheath (detail: sheath)
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Description: • (A) Medium-sized 
herbaceous plant, 0.3-1 m tall. Leaf 
blade: (E) 9-18 x 1.5-4 cm, elliptic with 
well-defined secondary veins on the 
upper side. Petiole: up to 0.5 cm long. 
Sheath: (C) 2-7 cm long, reticulate. 
Inflorescence: 4-12 cm long, erect or 
lying on the ground (D). Flowers: Calyx 
red, tubular, 4-6 mm long. Corolla pale 
pink and lip white with a yellow spot 
at the center. Fruits: red to black when 
mature, ellipsoid to globose (B).

Natural history:•  Fruits at the end of 
the rainy season.

Habitat: • Terra firme forests on granitic 
soils of intermediate to high fertility, on 
slopes and near streams.

Distribution: • PPBio Sites: Uatumã.  
In general: Brazil (AM, RR), Venezuela, 
Panama, Colombia, Guyana, Suriname, 
French Guiana, Peru, Bolivia.

Similar species: • Hard to confuse with 
other species due to the well-defined 
secondary veins on the leaf upper side.

Field tips: • The small size, small leaves 
with well-defined secondary veins 
above, and reticulate sheath are good 
indicators for this species in the field.

Descrição:•  (A) Erva de médio porte, 
0,3-1 m de altura. Lâmina foliar: (E) 9-18 
x 1,5-4 cm, elíptica com nervuras secun-
dárias visíveis na face superior. Pecíolo: 
até 0,5 cm. Bainha: (C) 2-7 cm, reticu-
lada. Inflorescência: 4-12 cm, ereta ou 
rente ao chão (D). Flores: Cálice verme-
lho, tubular, 4-6 mm de comprimento, 
corola rosa claro e labelo branco, com 
uma marca amarela no centro. Frutos: 
vermelhos a pretos quando maduros, 
elipsóides a globosos (B).

História natural: • Frutifica no final da 
estação das chuvas.

Habitat: • Em florestas de terra firme 
sobre solo de origem granítica, com 
fertilidade intermediária a alta, em ver-
tentes e áreas próximas a igarapés.

Distribuição: • Sítios PPBio: Uatumã.  
Geral: Brasil (AM, RR), Venezuela, Pa-
namá, Colômbia, Guiana, Suriname, 
Guiana Francesa, Peru, Bolívia.

Espécies semelhantes:•  Não se confun-
de com outras espécies, por possuir as 
nervuras secundárias visíveis na face 
superior da lâmina foliar.

Dicas:•  O pequeno porte, folhas peque-
nas com nervuras secundárias visíveis 
na face superior e a bainha reticulada 
são bons indicadores da espécie em 
campo.

Miq.

Renealmia monosperma  Zingiberaceae

A	::	 hábito
B	 ::	 frutos
C	::	 inflorescência
D	::	 bainha e peciolo
E	 ::	 face superior da folha

A	 ::	 habit
B	 ::	 fruits
C	 ::	 inflorescence
D	 ::	 sheath and petiole
E	 ::	 leaf upper side
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Chaves de identificação

A s chaves apresentadas abaixo foram estruturadas para que seja possível 
identificar as famílias e espécies tratadas neste guia usando na maior parte 
das vezes apenas as características vegetativas das espécies. Apenas quando 
a separação de algum grupo não é possível com base nestas características 

é que são usadas informações sobre estruturas reprodutivas. Optamos por 
usar preferencialmente características das inflorescências e ocasionalmente dos 
frutos e das flores porque estas têm uma vida muito curta, e são observadas 
apenas em uma pequena parte do ano. As inflorescências, entretanto, muitas 
vezes persistem por vários meses, e mesmo quando estão secas conservam 
estruturas importantes para auxiliar na identificação. 

Os indivíduos jovens podem não ter as características que identificam os 
adultos, por exemplo caule ou raízes aéreas, e portanto não serão satisfa-
toriamente identificados.

Estas chaves foram montadas para permitir a identificação das espécies dos sí-
tios PPBio cobertos por esse guia e não deve ser aplicada para outras áreas.

Chave para as famílias

 1	  Ervas com pulvino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       Marantaceae • P. 118  

 Ervas sem pulvino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                        2

 2	  Ervas com as folhas dispostas  
de forma espiralada ao redor do caule . . . . . . . . . . . . .             Costaceae • P. 82  

 Ervas com folhas dispostas de forma dística ao redor do caule . . . . . .      3

 3	  Aroma de gengibre nas folhas e caule quando  
amassados, inflorescência com brácteas  
pequenas e membranáceas . . . . . . .        Zingiberaceae (Renealmia) • P. 230  

 Sem aroma de gengibre, inflorescência com brácteas  
grandes, firmes a duras, em forma de barco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       4
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 4	  Plantas adultas maiores que 3 m de altura com venação reticulada, na 
face inferior . . . .     Strelitziaceae (Phenakospermum guyannense) • P. 226  

 Plantas adultas menores que 3 m de altura, folhas sem venação 
reticulada na face inferior. . . . . . . . . . .             Heliconiaceae (Heliconia) • P. 98  

Chave para a família Marantaceae

 1	  Plantas com caule aéreo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                   2
 Plantas sem caule aéreo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                  17

 2	  Caule ereto, não ramificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                 3
 Caule ramificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                          8

 3	  Folhas dispostas no ápice do caule como em um guarda-chuva  . . . . .     4
 Folhas dispostas ao longo do caule, com as  

bainhas fortemente coladas ao caule  
(hábito canóide). . . . . . . . . . . . . . . . .                  Ischnosiphon cannoideus • P. 122   

 4	  Face inferior da folha coberta com cera branca  . . . . . . . . . . . . . . . . . .                  5
 Face inferior da folha sem cera branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                         6

 5	  Folhas quase tão largas quanto longas  
(relação comprimento:largura 2:1)  
com ápice assimétrico . . . . . . . . . . . . . .               Ischnosiphon obliquus • P. 184  

 Folhas mais longas que largas, com  
ápice longo-acuminado e simétrico. . . .   Ischnosiphon paryrizinho • P. 186  

 6	  Folhas estreitas e longas  
(relação comprimento:largura ≥ 4:1) . .  Ischnosiphon martianus • P. 182  

 Folhas mais largas  
(relação comprimento:largura < 4:1). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                             7

 7	  Folhas elípticas com base cuneada  
e ápice simétrico . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Ischnosiphon petiolatus • P. 188  

 Folhas ovaladas com base arredondada  
e ápice assimétrico. . . . . . . . . . . . . . . . . .                  Ischnosiphon arouma • P. 164  

 8	  Caule ereto com ramificações dicotômicas; plantas quase 
completamente cobertas por pelos longos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       9

 Caule principal ereto ou escandente sem ramificações  
dicotômicas; plantas não pilosas ou com pelos curtos. . . . . . . . . . . . . .             10

 9	  Face inferior da lâmina foliar coberta por pelos . .   Monotagma ulei • P. 216  
 Face inferior da lâmina foliar com pelos apenas  

ao longo da nervura central. . . . . . . . Ischnosiphon lasiocoleus • P. 176  
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10	  Bainha rugosa (dá a sensação  
de lixa ao toque)  . . . . . . . . . . . . . . .               Ischnosiphon surumuensis • P. 194  

 Bainha não rugosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                     11

11	  Lâminas foliares estreitas e longas (relação comprimento: 
largura ≥ 4:1), pulvino com densa cobertura de  
pelos duros na face superior  . . . . . . . . . . .            Ischnosiphon killipii • P. 174  

 Lâminas foliares mais largas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                              12

12	  Ápice da lâmina foliar simétrico . . . .    Ischnosiphon longiflorus • P. 180  

 Ápice da lâmina foliar assimétrico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                          13

13	  Face superior da folha praticamente lisa,  
sem ondulações marcantes entre as nervuras secundárias . . . . . . . . . .           14

 Face superior da folha com ondulações marcantes  
entre as nervuras secundárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                               16

14	  Caule liso ou levemente áspero, face inferior da folha  
com cera levemente esbranquiçada e pulvino  
escuro nas folhas velhas  . .   Ischnosiphon puberulus var. scaber • P. 192  

 Caule bastante rugoso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                   15

15	  Pulvino e brácteas da inflorescência com densa cobertura de pelos 
macios e longos . . . . . . . . . . . . . . . .                 IIschnosiphon crassispicus • P. 168  

 Pulvino e brácteas da inflorescência com pelos curtos  
e esparsos. . . . . . . . . . .          Ischnosiphon puberulus var. puberulus • P. 190  

16	  Lâmina foliar até 24 x 10 cm,  
estaminódio externo branco  . . . . . . . . . . . . .             Ischnosiphon sp1 • P. 196  

 Lâmina foliar até 14 x 6 cm,  
estaminódio externo roxo . . . .   Ischnosiphon gracilis ssp. gracilis • P. 170  

17	  Pulvino com anel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                        18
 Pulvino sem anel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                       22

18	  Tufo de pelos entre o pulvino e a  
bainha; planta com raízes aéreas . . . . .      Monotagma vaginatum • P. 218  

 Sem tufo de pelos entre o pulvino  
e a bainha, planta sem raízes aéreas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                          19

19	  Pulvino curto, até 2 cm de comprimento e  
face inferior da lâmina foliar com pelos curtos e adensados . . . . . . . . .          20

 Pulvino longo, com mais de 2 cm de comprimento e 
face inferior da lâmina foliar sem pelos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
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20	  Mancha verde escura ao longo da veia principal  

da face superior da lâmina foliar, 

inflorescência rosa escuro  . . . . . . . . . .           Monotagma secundum • P. 210  

 Face superior da lâmina foliar sem manchas, 

inflorescência geralmente verde-amarelada  

ou apenas levemente rosada. . . . . . .      Monotagma tomentosum • P. 214  

21	  Bainha não auriculada e pecíolo  

com pequenas pintas brancas . . . . .     Monotagma plurispicatum • P. 208  

 Bainha auriculada e pecíolo  

sem pintas brancas . . . . . . . . . . . . . . . . .                Monotagma spicatum • P. 212  

22	  Com raízes aéreas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                       23
 Sem raízes aéreas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                       26

23	  Pulvino com até 2 cm de comprimento,  

engrossado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                        Calathea propinqua • P. 142  

 Pulvino com mais de 2 cm de comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                  24

24	  Pulvino, bainha e nervura central da face  

superior da folha com pelos longos e macios . . . . .    Calathea sp2 • P. 150  

 Pulvino sem pelos ou com pelos curtos na face superior . . . . . . . . . .         25

25	  Pulvino avermelhado , bainha sem pelos;  

brácteas não imbricadas  . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Monotagma sp1 • P. 220  

 Pulvino verde, bainha com pelos principalmente  

nas margens; brácteas imbricadas. . . . .      Monotagma juruanum • P. 204  

26	  Pulvino curto, até 2 cm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                   27
 Pulvino longo, com mais de 2 cm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                          32

27	  Pulvino não engrossado, bainha formando uma rede de fibras  

quando velha, lâmina foliar obovada,  

ápice emarginado . . . . . . . . . . . . . . . . .                  Hylaeanthe unilateralis • P. 160  

 Pulvino engrossado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                     28

28	  Bainha alada (com duas projeções laterais)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                    29
 Bainha sem alas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                        30

29	  Face superior da lâmina foliar verde claro, com ondas marcantes entre  

as nervuras secundárias . . . . . . . . . . . . . .              Calathea panamensis • P. 140  

 Face superior da folha verde escura ou com faixas esbranquiçadas, sem ondas 

marcantes entre as nervuras secundárias. . . . . . .        Calathea taeniosa • P. 144  
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30	  Pecíolo com canaleta na face superior . . . .     Calathea exscapa • P. 128  

 Pecíolo sem canaleta na face superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       31

31	  Pulvino cerca de 2 vezes mais grosso que o pecíolo,  

lâmina foliar oblonga a quase linear, sem manchas, simétrica, ápice agudo 

e base atenuada  . . . . . . . . . .            .Monophyllanthe araracuarensis • P. 224  

 Pulvino não tão grosso quanto acima, lâmina foliar elíptica,  

assimétrica, verde escura ou manchada de branco, ápice  

acuminado e base cuneada. . . . . . . . . . . . . . .                Calathea micans • P. 136  

32	  Base da lâmina foliar formando um “V” pronunciado  

na junção com o pulvino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                    33
 Base da lâmina foliar não formando um “V” pronunciado  

na junção com o pulvino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                   36

33	  Lâmina foliar arredondada, às vezes com a face superior  

manchada de branco e/ou rosa e a face inferior arroxeada;  

brácteas da inflorescência não persistentes . . . . .     Calathea elliptica • P. 126   

 Lâmina foliar elíptica, sem manchas na face superior, e  

não arroxeada na face inferior; brácteas persitentes,  

decompondo-se em fibras quando envelhecem. . . . . . . . . . . . . . . . . . .                  34

34	  Brácteas da inflorescência decompondo-se em fibras, assumindo  

aspecto de renda conforme envelhecem . . . . .      Calathea fragilis • P. 130  

 Brácteas dilacerando-se longitudinalmente  

em fibras conforme envelhecem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                             35

35	  Brácteas jovens rígidas e firmes,  

frutos ovalados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       Calathea altissima • P. 120  

 Brácteas jovens membranáceas,  

ápice dos frutos engrossado . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Calathea sp3 • P. 152  

36	  Face inferior da lâmina foliar com cera branca . . . . . . . . . . . . . . . . .                  37
 Face inferior da folha de outras cores, sem cera branca. . . . . . . . . . .          38

37	  Lâmina foliar com até 30 x 15 cm, ovalada a arredondada,  

sem pelos, assimétrica, ápice  

alongado . . . . . . .        Ischnosiphon leucophaeus ssp. leucophaeus • P. 178  

 Lâmina foliar maior que 30 x 15 cm, ovalada, simétrica, com pelos no 

ápice e na margem, ápice acuminado. . . . . . .      Ctenanthe ericae • P. 156  

38	  Bainha com densa cobertura de pelos longos . . . . . . . . . . . . . . . . .                  39
 Bainha com pelos curtos ou sem pelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                      40
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39	  Pulvino e pecíolo  

com pelos longos  . . . . . . . . . . . . . . . . . .                  Ischnosiphon hirsutus • P. 172  

 Pulvino e pecíolo sem pelos ou  

com pelos curtos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                    Calathea neblinensis • P. 138  

40	  Face inferior da lâmina foliar com pelos curtos e adensados  . . . . . .       41
 Face inferior da lâmina foliar com pelos esparsos ou sem pelos. . . . .    43

41	  Lâmina foliar ovalada a elíptica, assimétrica, 

face superior às vezes com manchas brancas,  

inflorescência cilíndrica, com brácteas  

verdes ou arroxeadas, estéreis no ápice . . . . .     Calathea metallica • P. 134  

 Lâmina foliar lanceolada ou oblonga, simétrica,  

ápice acuminado; inflorescência em forma de espiga,  

com brácteas rosa-avermelhadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                              42

42	  Lâmina foliar lanceolada, base arredondada, bainhas  

não imbricadas ou fracamente imbricadas,  

folhas dispostas em espiral . . . . . . . . .         Monotagma densiflorum • P. 202  

 Lâmina foliar oblonga a quase linear, base cuneada,  

bainhas fortemente imbricadas, 

folhas dispostas disticamente. . . . .     Monotagma angustissimum • P. 200  

43	  Bainha auriculada  . . . . . . . . . . . . . . . . . .                  Monotagma laxum • P. 206  

 Bainha não auriculada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                   44

44	  Pulvino engrossado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                      45
 Pulvino não engrossado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                 46

45	  Lâmina foliar arredondada, verde escura . . . . . .      Calathea sp1 • P. 148  

 Lâmina foliar ovalada, verde clara . . . . . . .      Calathea hopkinsii • P. 132  

46	  Lâmina foliar lanceolada; brácteas estéreis  

no ápice da inflorescência . . . . . . . . . . . . . . .                Calathea comosa • P. 124   

 Lâmina foliar ovalada ou elíptica;  

sem brácteas estéreis no ápice da inflorescência . . . . . . . . . . . . . . . . . .                 47

47	  Lâmina foliar ovalada, simétrica; inflorescência frouxa, com  

brácteas verdes e não persistentes . . . . . . .        Calathea cannoides • P. 122  

 Lâmina foliar elíptica, assimétrica; inflorescência compacta, com brácteas 

marrom-avermelhadas e persistentes. . . . .      Calathea zingiberina • P. 146   
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Chave para a família Costaceae

 1	  Planta com pelos ferrugíneos e longos,  
inflorescência e flores amarelas  . . . . . . . . . . . . . . . .                Costus lasius • P. 92  

 Planta sem pelos ou pelos de cor clara, 
inflorescência verde ou vermelha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                2

 2	  Brácteas da inflorescência com apêndice, verdes  
na face externa,  . . . . . . .       Costus guanaiensis var. macrostrobilus • P. 90  

 Brácteas da inflorescência sem apêndice, ou com apêndice  
apenas nas inferiores, verdes ou de outras cores, com calo. . . . . . . . . . .            3

 3	  Plantas pequenas, menores que 1 m de altura, brácteas verdes, 
triangulares e pouco imbricadas  . .  Chamaecostus congestiflorus • P. 84  

 Plantas maiores que 1 m de altura, brácteas verdes ou avermelhadas, 
ovaladas e bastante imbricadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                 4

 4	  Base da folha cordada, brácteas da inflorescência verde na face externa e 
vermelho na interna, flores branco-amareladas  
com labelo espalhado para fora da corola . . . . .      Costus arabicus • P. 88  

 Base da folha não cordada, brácteas da inflorescência vermelho ou 
vermelho-alaranjadas em ambas as faces, flores vermelho ou vermelho-
alaranjadas sem labelo espalhado para fora da corola. . . . . . . . . . . . . . .                5

 5	  Plantas sem pelos, com inflorescência em ramos laterais sem folhas ou 
eventualmente em ramos com folhas . . . .    Costus spiralis var. spiralis • P. 96  

 Plantas com linha de pelos na nervura central da face superior da folha, 
inflorescência sempre em ramos com folhas. . . . . . .        Costus scaber • P. 94  

Chave para a família Zingiberaceae

 1	  Plantas pequenas, menores que 1 m de altura;  
folhas com as nervuras secundárias bem marcadas  
na face superior . . . . . . . . . . . . . . . . . .                  Renealmia monosperma • P. 238  

 Plantas maiores que 1 m de altura; folhas com as  
nervuras secundárias não evidentes na face superior . . . . . . . . . . . . . . .                2

 2	  Bainha não-reticulada . . . . . . . . . . . . . . . .                 Renealmia alpinia • P. 232  

 Bainha reticulada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                          3

 3	  Estrias da bainha bem evidentes; inflorescência  
bastante ramificada e geralmente deitada  

no solo; frutos pretos  . . . . . . . . . . . . . . .               Renealmia floribunda • P. 236  

 Estrias da bainha menos evidentes;  

inflorescência ereta; frutos vermelhos . . . .   Renealmia aromatica • P. 234  
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Chave para a família Heliconiaceae

 1	  Hábito canóide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                          2
 Hábito musóide. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                           3

 2	  Folhas ovado-lanceoladas, sem pecíolo ou pecíolo  
reduzido, menor que 1 cm de comprimento  . . . .    Heliconia hirsuta • P. 108  

 Folhas estreitas com pecíolo longo, geralmente  
maior que 10 cm de comprimento. . . . . .Heliconia psittacorum • P. 110  

 3	  Folhas geralmente recortadas nas margens como  
uma franja; inflorescência pendula . . . . . . .        Heliconia chartacea • P. 106  

 Folhas não recortadas; inflorescência ereta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                      4

 4	  Lâmina foliar geralmente maior que 80 x 25 cm; brácteas da 
inflorescência espiraladas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                    5

 Lâmina foliar geralmente menor que 80 x 25 cm; brácteas da 
inflorescência dísticas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                         6

 5	  Pecíolo com manchas avermelhadas, ápice das brácteas  
da inflorescência curvado para baixo . . . . .    Heliconia spathocircinata • P. 112  

 Pecíolo sem manchas avermelhadas, ápice das  
brácteas da inflorescência reto. . . . . . . . . . . . . . .              Heliconia bihai • P. 104  

 6	  Face inferior das folhas completamente recoberta  
com cera branca, brácteas da inflorescência  
e flores amarelas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                   Heliconia tarumaensis • P. 114  

 Face inferior das folhas sem cera branca ou com pouca cera,  
brácteas da inflorescência e flores de outras cores. . . . . . . . . . . . . . . . . .                   7

 7	  Folha com ápice alongado e nervura da face inferior avermelhada; 
inflorescência sem pelos  . . . . . . . . . . . . .               Heliconia acuminata • P. 100  

 Folha com ápice arredondado com acume e nervura  
central na face inferior não avermelhada;  
inflorescência pilosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                    Heliconia velutina • P. 116  
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Identification keys

T he keys presented below were designed to allow identification of the 
families and species covered in this guide using, in most cases, only 
vegetative traits. We used reproductive features only when it was not 
possible to separate groups based on vegetative traits. Even then, we 

preferentially used inflorescence traits because inflorescences persist for 
many months and preserve important features that help in identification 
even when dry. In contrast, fruits and flowers have short life spans, and in 
many species can be observed only for a few days of the year.

Young plants may not have all the identifying characteristcs, e.g. stem or 
aerial roots, and therefore may not always be clearly identifiable.

These keys were designed to allow identification of the species found in 
the PPBio sites covered by this guide and should not be used outside.

Key to Families

 1	  Pulvinus present  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                        Marantaceae • P. 118  

 Pulvinus absent. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                           2

 2	  Leaves arranged spirally around the stem  . . . . . . .         Costaceae • P. 82  

 Leaves distichally arranged around the stem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                     3

 3	  Leaves and stems smelling like ginger  

when crushed, bracts of inflorescence short  

and membranous  . . . . . . . . . . . . . .               Zingiberaceae (Renealmia) • P. 230  

 No ginger smell, bracts of inflorescence  

large, firm to rigid, boat-shaped . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                4
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 4	  Adult plants taller than 3 m, underside of leaves with reticulate  

veins	������������������ Strelitziaceae (Phenakospermum guyannense) • P. 226  

 Adult plants shorter than 3 m, underside of leaves without  

reticulate veins. . . . . . . . . . . . . . . . . . .                     Heliconiaceae (Heliconia) • P. 98  

Key to species of Marantaceae

 1	  Aerial stem present  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                       2
 Aerial stem absent. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                        17

 2	  Erect stem without branches . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                3
 Stem branched . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                           8

 3	  Leaves arranged at the apex of stem (umbrella-shaped) . . . . . . . . . . . .            4
 Leaves arranged around the stem, with sheaths strongly bonded  

to the stem (cannoid habit). . . . . . . . .          Ischnosiphon cannoides • P. 166  

 4	  Leaf underside covered with white wax . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                        5
 Leaf underside without withe wax. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                             6

 5	  Leaves almost as wide as long (2:1 length-width relationship),  

asymmetrical apex . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Ischnosiphon obliquus • P. 184  

 Leaves longer than wide, long-acuminate  

apex, asymmetrical . . . . . . . . . . . . . .               Ischnosiphon paryrizinho • P. 186  

 6	  Leaves narrow and long (> 4:1 length-width  

relationship) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                     Ischnosiphon martianus • P. 182  

 Broader leaves (< 4:1 length-width relationship) . . . . . . . . . . . . . . . .                 7

 7	  Leaves elliptical with cuneate base,  

apex symmetrical . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Ischnosiphon petiolatus • P. 188  

 Leaves ovate with rounded base,  

apex asymmetrical. . . . . . . . . . . . . . . . . .                  Ischnosiphon arouma • P. 164  

 8	  Stem dichotomously branched, erect; plants  

almost completely covered with hairs  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                           9
 Stem erect or scandent with main shoot not dichotomously  

branched; plants hairless or covered with short hairs. . . . . . . . . . . . . . .              10

 9	  Leaf underside covered with hairs . . . . . . .         Monotagma ulei • P. 216  

 Leaf underside with hairs  

only along the midrib . . . . . . . . . . . . .            Ischnosiphon lasiocoleus • P. 176  
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10	  Sheath rugose (feels like sandpaper  

to the touch) . . . . . . . . . . . . . . . . . .                  Ischnosiphon surumuensis • P. 194  

 Sheath smooth to touch . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                 11

11	  Leaves narrow and long (length-width ≥ 4:1), pulvinus upper  

side densely covered with rigid hairs . . . . .      Ischnosiphon killipii • P. 174  

 Length to width of leaves < 4:1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                           12

12	  Leaves with asymmetrical  

apex	������������������������ Ischnosiphon longiflorus ssp. angustifolius • P. 178  

 Leaves with symmetrical apex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                             13

13	  Leaf upper side practically smooth, without distinct  

undulations between the secondary veins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       14
 Leaf upper side with distinct undulations  

between the secondary veins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                               16

14	  Stem smooth or slightly rough, leaf underside  

waxy and slightly whitish, pulvinus dark  

colored in old leaves  . . . . .      Ischnosiphon puberulus var. scaber • P. 190  

 Stem strongly rugose. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                    15

15	  Pulvinus and inflorescence bracts densely  

covered with long soft hairs . . . . . . . .       Ischnosiphon crassispicus • P. 168  

 Pulvinus and inflorescence bracts sparsely covered with  

short hairs. . . . . . . . . . .          Ischnosiphon puberulus var. puberulus • P. 192  

16	  Leaves up to 24 x 10 cm,  

external staminode white . . . . . . . . . . . . . . . Ischnosiphon sp1 • P. 196  

 Leaves up to 14 x 6 cm,  

external staminode purple. . .    Ischnosiphon gracilis  ssp. gracilis • P. 170  

17	  Pulvinus with ring . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                       18
 Pulvinus without ring . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                   22

18	  Tuft of hairs between pulvinus and sheath;  

aerial roots present  . . . . . . . . . . . . . . .                Monotagma vaginatum • P. 218  

 No tuft of hair between pulvinus and sheath;  

aerial roots absent. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                        19

19	  Pulvinus up to 2 cm long; leaf underside densely  

covered with short hairs  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                    20
 Pulvinus longer than 2 cm; leaf underside without hairs . . . . . . . . . .         21
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20	  Leaf upper side with a dark green spot along midrib,  
inflorescence dark pink  . . . . . . . . . . . .             Monotagma secundum • P. 210  

 Leaf upper side without spots, inflorescence usually  
green-yellowish or slightly pinkish. . . . . .     Monotagma tomentosum • P. 214  

21	  Sheath not auriculate and petiole  
with small white spots . . . . . . . . . . .           Monotagma plurispicatum • P. 208  

 Sheath auriculate and petiole  
without spots . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                    Monotagma spicatum • P. 212  

22	  Aerial roots present . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                      23
 Aerial roots absent. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                      26

23	  Pulvinus short, up to 2 cm long,  
thickened . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                          Calathea propinqua • P. 142  

 Pulvinus longer than 2 cm, not thickened. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                    24

24	  Pulvinus, sheath and upper side of leaf midrib  
covered with long soft hairs . . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Calathea sp2 • P. 150  

 Pulvinus without hairs or only  
short hairs on the upper surface . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                             25

25	  Pulvinus reddish, sheath without hairs;  
inflorescence bracts not imbricate  . . . . . . . . . .          Monotagma sp1 • P. 220  

 Pulvinus greenish, sheath with hairs mainly along the margin;  
inflorescence bracts imbricate . . . . . . . .         Monotagma juruanum • P. 204  

26	  Pulvinus up to 2 cm long . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                  27
 Pulvinus longer than 2 cm long. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                            32

27	  Pulvinus not thickened, sheath forming a net of fibers, leaves  
obovate with emarginate apex  . . . . . . .        Hylaeanthe unilateralis • P. 160  

 Pulvinus thickened. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                      28

28	  Sheath with wings (two lateral projections  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                    29
 Sheath without wings. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                   30

29	  Leaf upper side light green, with distinct undulations between  
the secondary veins . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Calathea panamensis • P. 140  

 Leaf upper side dark green or with white stripes, without distinct 
undulations between the secondary veins. . .    Calathea taeniosa • P. 144  

30	  Groove on upper side of petiole  . . . . . . . .         Calathea exscapa • P. 128  

 Petiole without groove on upper side . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       31
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31	  Pulvinus twice as thick as the petiole; leaf blade oblong to  

almost linear, without spots, symmetrical, with acute  

apex and attenuate base . . . . .      Monophyllanthe araracuarensis • P. 224  

 Pulvinus not thick as above; leaf blade elliptical,  

dark green or with white spots, with acuminate  

apex and cuneate base . . . . . . . . . . . . . . . . . .                   Calathea micans • P. 136  

32	  Leaf blade base with pronounced V-shape  

at the insertion of the pulvinus  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                               33
 Leaf blade base without V-shape  

at the insertion of the pulvinus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                              36

33	  Leaf blade rounded, sometimes with white  

and/or pink stripes on the upper side and underside purplish;  

inflorescence bracts not persistent . . . . . . . . .         Calathea elliptica  • P. 126  

 Leaf blade elliptical, without stripes on the upper side,  

underside not purplish; inflorescence bracts persistent,  

decomposing into fibers as they age. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                          34

34	  Inflorescence bracts decomposing into fibers,  

resembling lace as they age . . . . . . . . . . . . . . .                Calathea fragilis • P. 130  

 Inflorescence bracts shredding longitudinally  

into fibers as they age. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                     35

35	  Young inflorescence bracts rigid and firm,  

fruits ovate  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                          Calathea altissima • P. 120  

 Young inflorescence bracts membranous,  

fruit apex thickened . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       Calathea sp3 • P. 152  

36	  Leaf underside with whitish wax . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                            37
 Leaf underside without wax. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                               38

37	  Leaf blade up to 30 x 15 cm, ovate to rounded, without  

hairs, asymmetrical, elongated  

apex . . . . . . . . . . Ischnosiphons leucophaeus ssp. leucophaeus • P. 180  

 Leaf blade larger than 30 x 15 cm, ovate,  

symmetrical, with hairs in the apex and margin,  

acuminate apex. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       Ctenanthe ericae • P. 156  

38	  Sheath densely covered with long hairs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       39
 Sheath covered with short hairs or hairless . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                   40
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39	  Pulvinus and petiole covered with  

long hairs  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                        Ischnosiphon hirsutus • P. 172  

 Pulvinus and petiole hairless or with  

short hairs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                         Calathea neblinensis • P. 138  

40	  Leaf underside densely covered with short hairs  . . . . . . . . . . . . . . .                41
 Leaf underside sparsely covered with hairs or hairless . . . . . . . . . . . .           43

41	  Leaf blade oval to elliptical, asymmetrical, upper side occasionally  

with white stripes; inflorescence cylindrical, bracts green  

or purplish, sterile at the apex . . . . . . . . . . . .            Calathea metallica • P. 134  

 Leaf blade lanceolate to oblong, symmetrical, apex acuminate; 

inflorescence spike-shaped, bracts reddish pink . . . . . . . . . . . . . . . . . .                 42

42	  Leaf blade lanceolate with rounded base, sheath not 

imbricate or weakly imbricate, leaves  

arranged spirally  . . . . . . . . . . . . . . . .                 Monotagma densiflorum • P. 202  

 Leaf blade oblong to almost linear with cuneate base,  

sheath strongly imbricate, leaves  

arranged distichally. . . . . . . . . . . .             Monotagma angustissimum • P. 200  

43	  Sheath auriculate . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                   Monotagma laxum • P. 206  

 Sheath not auriculate. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                    44

44	  Pulvinus thicker than petiole  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                               45
 Pulvinus not thicker than petiole. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                           46

45	  Leaf blade rounded, dark green . . . . . . . . . . . . .             Calathea sp1 • P. 148  

 Leaf blade ovate, light green. . . . . . . . . . .          Calathea hopkinsii • P. 132  

46	  Leaf blade ovate to elliptical; inflorescence  

bracts sterile at the apex  . . . . . . . . . . . . . . . .                 Calathea comosa • P. 124   

 Leaf blade lanceolate; without sterile  

bracts at the apex of the inflorescence. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                         47

47	  Leaf blade ovate, symmetrical, inflorescence lax, 

bracts green and not persistent . . . . . . . . .          Calathea cannoides • P. 122  

 Leaf blade elliptical, asymmetrical, inflorescence compact, 

bracts reddish brown and persistent . . . . .      Calathea zingiberina • P. 146   
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Key to Costaceae

 1	  Plants with ferruginous long hairs;  
inflorescence and flowers yellow . . . . . . . . . . . . . . .               Costus lasius • P. 92  

 Plants hairless or with light-color hairs,  
inflorescence green or red. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                     2

 2	  Inflorescence bracts with extension (appendix),  
outer side green  . . . . . . .       Costus guanaiensis var. macrostrobilus • P. 90  

 Inflorescence bracts without extension, or with extensions  
only on the lower bracts, green or other colors. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                     3

 3	  Plants less than 1 m tall; inflorescence bracts green, triangular  
and slightly imbricate  . . . . . . . . . .          Chamaecostus congestiflorus • P. 84  

 Plants taller than 1 m; inflorescence bracts green  
or reddish, ovate and tightly imbricate. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                            4

 4	  Leaf base cordate, inflorescence bracts green on the outer  
side and red on the inside ; flowers yellowish white with  
labellum extending out of the corolla . . . . . . . . .          Costus arabicus • P. 88  

 Leaf base not cordate, inflorescence bracts red or reddish  
orange; flowers red or reddish orange; labellum  
does not extend beyond the corolla. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                              5

 5	  Plants hairless, with inflorescence on leafless stem or occasionally  
borne on a  leafy stem . . . . . . . . . . . . . .             Costus spiralis var. spiralis • P. 96  

 Leaf upper side with a line of hairs along the midrib;  
inflorescence always borne on a leafy stem. . . . . .       Costus scaber • P. 94  

Key to Zingiberaceae

 1	  Plants shorter than 1 m; upper side of leaves  
with distinct secondary veins . . . . . . .        Renealmia monosperma  • P. 238  

 Plants taller than 1 m; upper side of leaves  
without evident secondary veins. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                2

 2	  Sheath not reticlulate . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Renealmia alpinia • P. 232  

 Sheath reticulate . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                          3

 3	  Well developed striations on sheath, inflorescence highly branched and 
generally lying on the ground; black fruits . . . . . . .      Renealmia floribunda • P. 236  

 Weakly developed striations on sheath;  
inflorescence erect; red fruits. . . . . . . . . . .          Renealmia aromatica • P. 234  
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Key to Heliconiaceae

 1	  Cannoid growth form . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                     2
 Musoid growth form. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                       3

 2	  Leaves ovate-lanceolate, petiole absent or, if  
present, shorter than 1 cm  . . . . . . . . . . . . . . .               Heliconia hirsuta • P. 108  

 Leaves narrow, with petiole that are  
usually longer than 10 cm. . . . . . . . . . . .            Heliconia psittacorum • P. 110  

 3	  Leaves often splitting along secondary veins to appear  
fringed; inflorescence pendulous . . . . . . . .         Heliconia chartacea • P. 106  

 Leaves not splitting; inflorescence erect. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                         4

 4	  Leaf blade usually greater than 80 x 25 cm; inflorescence  
bracts spirally arranged . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                      5

 Leaf blade usually smaller than 80 x 25 cm; inflorescence  
bracts arranged distichally. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                     6

 5	  Petiole with reddish spots; inflorescence bracts curved down  
at apex	������������������������������������������������Heliconia spathocircinata • P. 112  

 Petiole without reddish spot; 
inflorescence bracts with straight apex. . . . . . . . .        Heliconia bihai • P. 104  

 6.	  Underside of leaves completely covered with white wax; 
 inflorescence bracts and flowers yellow . . . . . . .       Heliconia tarumaensis • P. 114  

 Underside of leaves without white wax or with little wax; inflorescence 
bracts and flowers of other colors. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                               7

 7	  Leaf apex elongated, underside of midrib reddish-brown ;  
inflorescence hairless . . . . . . . . . . . . . . . . .                 Heliconia acuminata • P. 100  

 Leaf apex rounded with a pointed tip, underside of midrib  
not reddish; inflorescence pilose . . . . . . . . . .          Heliconia velutina • P. 116  
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Acuminado: com a ponta aguda e 
alongada, como um espinho (veja 
no Glossário ilustrado).

Agudo: terminando em ponta (veja 
no Glossário ilustrado).

Apêndice (inflorescência): no caso das 
inflorescências de Costaceae, é um 
prolongamento das brácteas para 
fora do corpo da inflorescência. A 
presença ou ausência desta estrutura 
é usada por alguns autores para dife-
renciar grupos de Costus, e a cor do 
apêndice ajuda na identificação;

Ápice: a parte superior (ponta) da 
folha ou de algum outro órgão da 
planta (veja no Glossário ilustrado).

Arilo: é uma cobertura carnosa 
presa à semente. Nas marantáceas 
o arilo é gorduroso, mas em outras 
espécies pode ter principalmente 
amido e/ou açúcares (veja a Figura 41 
da Introdução).

Assimétrica: qualquer estrutura 
que possui os lados desiguais (veja 
exemplo para o ápice da folha no 
Glossário ilustrado).

Glossary

Acuminate: tapering to an 
elongated pointed tip (see in the 
Illustrated glossary).

Acute: ending in a point (see in the 
Illustrated glossary).

Aerial rhizome: rhizome that is 
totally or partially above the level 
of the soil (see Figure 9 of the 
Introduction).

Apex: the tip of a leaf or of another 
plant structure (see in the Illustrated 
glossary).

Appendix (inflorescence): in 
Costaceae inflorescences it is an 
extension of the bracts to the 
outside of the inflorescence body. 
The presence or absence of this 
structure is used by some authors 
to distinguish some groups among 
Costus, and the appendix color 
helps in the identification;

Aril: a fleshy covering over part of 
a seed. In the Marantaceae the 
aril is fatty, while in other species it 
usually has starches or sugars (see 
Figure 41 of the Introduction).
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Auriculado: que possui uma peque-
na orelha.

Bainha: é uma expansão do pecí-
olo, e envolve o ramo ou caule, 
prendendo a folha à planta (veja no 
Glossário ilustrado).

Baixios: No relevo, as áreas baixas, 
próximas à pequenos cursos de 
água. São áreas úmidas à enchar-
cadas, mas não são inundadas 
periodicamente como as várzeas 
e igapós.

Bráctea: folha modificada, que pro-
tege as flores.

Brácteas dísticas: são brácteas distribuí-
das em um mesmo plano ao longo da 
raque (veja no Glossário ilustrado).

Brácteas espiraladas: são brácteas 
distribuídas em espiral ao longo da 
raque (veja no Glossário ilustrado);

Bractéola: uma pequena bráctea 
especial, dura ou membranácea, 
que assim como as brácteas tem 
a função de atração e/ou proteção 
para as flores (Glossário ilustrado);

Cálice: termo coletivo para todas as 
sépalas de uma flor (Glossário ilustrado);

Campinas: formações vegetais sobre 
solos arenosos, com predominância 
de espécies arbustivas e herbáceas. 
O mesmo que campinarana gramí-
neo-lenhosa segundo o IBGE.

Campinaranas: formações flores-
tais sobre solos arenosos e pobres, 
com predominância de espécies 
arbóreas.

Asymmetrical: having two unequal 
sides, not mirror images of one 
another (see example of the apex 
of a leaf in the Illustrated glossary).

Auriculate: in the shape of, or 
resembling an ear.

Bracts: modified leaves that protect 
the flowers.

Spiral Bracts: when bracts are 
arranged in a spiral along the rachis 
(see in the Illustrated glossary);

Distich bracts: when bracts are 
arranged in a single plane along 
the rachis (see in the Illustrated 
glossary);

Bracteole: a small and special bract, 
stiff or membranous, that also has 
an attractive or protective function 
for flowers;

Brittle (leaf): refers to the texture or 
consistency of the leaf when it is 
thicker and tends to break or tear 
when one attempts to cut the leaf.

Calyx: a term that refers to all sepals 
in a flower (see in the Illustrated 
glossary);

Cannoid (habit): see in the 
Illustrated glossary;

Cataphyll: modified leaf, usually 
without chlorophyll, that protects 
the germ tissues from which the 
leaves arise. In some species the 
cataphyll remains after the germ 
has developed into a leaf.

Central vein: the vein that runs 
down the middle of the leaf, 
dividing the leaf in two parts  
(see in the Illustrated glossary).
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Canóide (hábito): ver Glossário 
ilustrado;

Catáfilo: folha modificada, geral-
mente sem clorofila, que protege 
as gemas que dão origem às folhas. 
Em algumas espécies o catáfilo 
permanece mesmo depois da gema 
ter se desenvolvido e transformado 
em folha.

Claviculado: em forma de uma cla-
ve, ou seja, uma estrutura alongada 
com uma das pontas fina e a outra 
engrossada;

Consistência mole (folha): Consis-
tência parecida com a da folha de 
alface.

Consistência dura (folha): Em geral 
as folhas são grossas e quebram 
quando se tenta cortá-las.

Consistência firme (folha): Folhas 
com consistência de um papel gros-
so, mas flexível.

Cordada: em forma de coração 
(Glossário ilustrado);

Corola: nome coletivo para todas 
as pétalas de uma flor (Glossário 
ilustrado);

Cotilédone: primeiras folhas que  
surgem do embrião da planta, dentro 
da semente. As Monocotiledôneas têm 
apenas 1 cotilédone e as Dicotiledôneas 
têm 2.

Elíptica: em forma de elipse (veja no 
Glossário ilustrado).

Emarginado: com uma curva para dentro 
no ápice (veja no Glossário ilustrado).

Claviculate: clef-shaped, an 
elongated structure with one side 
thin and another thickened;

Clonal reproduction: is a form of 
vegetative reproduction. Offspring 
are referred to as clones and are 
genetically identical to the parent.

Colonization: the number of 
species that migrated to a region 
during a determined time period;

Cordate: heart-shaped (see in the 
Illustrated glossary);

Corola: a term that refers to all 
petals in a flower (see in the 
Illustrated glossary);

Cotyledon: first leaf of the 
plant embryo within the seed. 
Monocotyledonae have one per 
seed, while Dicotyledonae have 
two per seed.

Elliptic: shaped as an ellipse (see in 
the Illustrated glossary).

Emarginate: leaf tip in which the 
margin curves inward as a slight 
indentation or notch (see in the 
Illustrated glossary).

Endemic: a species restricted in 
occurrence to a particular region;

Erect: upright, vertical (see the erect 
stem in Figure 12 and 22 of the 
Introduction).

Extinction rate: the number of 
species that were lost in a region 
during a determined time period;

Fasciculated roots: roots that divide 
repeatedly.
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Encostas: No relevo, as áreas inclinadas, 
na lateral de morros (= barrancos).

Endêmica: uma espécie restrita em 
ocorrência a uma certa região;

Ereto: que fica em pé, em posição 
vertical (veja caule ereto na Figura 12 
e 22 da Introdução).

Escandente: caule que sobe apoian-
do-se em outras plantas, mas sem se 
segurar por meio de estruturas espe-
ciais como as gavinhas, usadas pelas 
trepadeiras (veja caule escandente 
na Figura 22 da Introdução).

Escapo: um pedúnculo sem folhas 
que se origina do nível do chão;

Especiação: processo evolutivo pelo 
qual se formam novas espécies;

Estame: órgão masculino da flor. 
Composto pelo filete (haste fina) e 
antera. A antera contém o pólen.

Estaminódio: estame modifica-
do, que não carrega pólen. Nas 
Marantáceas os estaminódios se 
parecem com as pétalas (veja no 
Glossário ilustrado os diferentes 
tipos de estaminódio presentes nas 
Marantáceas: Estaminódio caloso, 
Estaminódio cuculado e Estaminó-
dio externo).

Estilete: é o tubo que liga o ovário 
até o estigma;

Florescência: uma parte da inflo-
rescência.

Fusiforme: com a forma alongada e 
com as extremidades mais estreitas 
que o centro;

Globosa: em forma de globo;

Firm (leaf): refers to the texture 
or consistency of the leaf similar 
to that of thick paper yet still 
flexible.

Flexible (leaf): refers to the texture 
or consistency of the leaf when it is 
similar to Romaine lettuce.

Florescence: a part of the 
inflorescence.

Fusiform: with and elongated 
shape and the extremities narrower 
than the center;

Globose: globe-shaped;

Gondwana: it was a large land-
mass in the southern hemisphere, 
originated 135 million years ago, 
and in which the actual South 
America, Africa, India, Australia and 
Antarctica were fused;

Habit: term that refers to the 
organization of the basic parts of a 
plant: roots, stem and leaves (see 
Figure 11 and 22 of the Introduction).

Imbricate (sheath or bracts): an 
arrangement in which these 
structure (sheaths or bracts) 
partially superimpose each other, as 
like tiles on a roof;

Inflorescence: group of flowers. 

Leaf blade: the expanded part 
of a leaf (see in the Illustrated 
glossary).

Labelum: a floral part (petal or 
stamens) modified to visually attract 
the polinators, through its shape 
and colors;
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Gondwana: foi uma gigantesca massa 
de terra no Hemisfério Sul que surgiu 
há cerca de 135 milhões de anos atrás, 
formada pelas atuais América do Sul, 
África, Índia, Austrália e Antártica;

Hábito: a forma de organização das 
partes básicas da planta ‑ raízes, 
caule e folhas (veja na Figura 11 e 
22 da Introdução).

Imbricada (bainha e brácteas): arran-
jo em que as estruturas (bainhas ou 
brácteas) se sobrepõem parcialmen-
te umas às outras, como as telhas 
de um telhado;

Inflorescência: grupo de flores. 

Labelo: uma parte da flor (pétala 
ou estame) modificada para atrair 
visualmente o  polinizador  através 
de sua forma e suas cores;

Lâmina foliar: a parte expandida da 
folha (veja no Glossário ilustrado).

Laurásia: foi uma grande massa 
de terra no Hemisfério Norte que 
surgiu há cerca de 135 milhões de 
anos atrás, consistindo no que é 
hoje a América do Norte, a Europa, 
e a maior parte da Ásia;

Lígula: prolongamento da bainha;

Lóbulo: ver no Glossário ilustrado;

Longevidade: o tempo de duração 
da vida, seja da planta ou de qual-
quer parte dela.

Material tipo: coleta botânica utilizada 
como base para a descrição taxonômi-
ca de uma determinada espécie;

Laurasia: it was a large land-mass 
in the northern hemisphere, 
originated 135 million years ago, 
and in which the actual North 
America, Europe, and most of Asia 
were fused;

Ligule: a sheath extension;

Lobe: see in the Illustrated glossary;

Longevity: the lifespan of the plant 
or any part of the plant.

Lowlands: low lying areas, usually 
near streams. Typically they are 
humid and marshy, but are not 
periodically flooded like gallery 
forests (várzea, in Brazil) and igapós 
(black water gallery forests in 
Amazonian Brazil).

Membranous (sheath): with a thin 
and smooth consistency, more or 
less translucid as a membrane;

Musoid (habit): see in the Illustrated 
glossary;

Node: a thickening of the stem, 
from which branches or leaves 
arise.

Nyctinasty: plant movement 
regulated by the daily light cycle 
(night: day).

Obovate: the opposite to ovate, as 
an egg turned upside down;

Ovate: shaped like an egg in cross 
section.

Pedicel: the stalk that supports the 
flower.

Peduncle: the stalk that supports 
the inflorescence.



261

Guide to the Zingiberales of PPBio sites  
in Brazilian Western Amazonia Glossary

Membranácea: consistência fina, 
macia, mais ou menos translúcida 
como uma membrana.

Musóide (hábito): ver Glossário 
ilustrado;

Nervura central: a nervura que corre 
no meio da lâmina foliar (veja no 
Glossário ilustrado).

Nictinastia: movimento regulado 
pelo ciclo diário (noite-dia).

Nó: um engrossamento no caule, de 
onde nascem ramos ou folhas.

Obovada: o inverso de ovalada (forma 
de um ovo de cabeça para baixo);

Ovalado: em forma de ovo.

Pecíolo: a haste que liga a lâmina 
foliar ao caule.

Pedicelo: a haste que sustenta a flor.

Pedúnculo: a haste que sustenta a 
inflorescência.

Pêndula: pendurada, de cabeça para 
baixo na posição vertical;

Persistente (bainha): diz-se da bai-
nha que permanece inteira durante 
toda a vida da folha. Quando a 
bainha é não-persistente, ela se 
decompõe cedo e não é visível nas 
folhas mais velhas.

Platôs: No relevo, as áreas altas e 
planas, em geral mais secas.

Pulvino: uma estrutura em geral 
engrossada que fica entre a base da 
folha e o pecíolo. É composto por 
células especiais, que permitem que 
as folhas se movimentem (veja no 
Glossário ilustrado).

Pendulous: pendent, upside down 
in a vertical position;

Persistent: refers to the sheath when 
it stays intact throughout the life 
of the leaf. When thesheath is not 
persistent, it quickly decomposes and 
is not present on older leaves.

Petiole: the stalk that connects the 
leaf blade to the stem.

Plateaus: topographically, refers  
to higher, flatter places that are 
usually drier.

Pulvinus: the structure, usually 
thickened, found between the 
base of the leaf and the petiole. 
Comprising special cells, this 
permits the leaves to move (see in 
the Illustrated glossary).

Rachis: the main axis of an inflores-
cence (see in the Illustrated glossary);

Reticulate: a pattern of lines 
forming a net;

Rhizome: stem that is usually 
subterranean and horizontal, often 
rich with starches. Different from 
a root by having nodes, germ cells 
and scales.

Rosette: a closely packed group of 
leaves in form of a spiral.

Rosulate: plant that has leaves 
organized into rosettes (see Figure 22 
of the Introduction).

Scandent: stem that grows up over 
other plants, but without attaching 
to those plants by means of 
specialized structures as with vines 
(see scandent stem in Figure 22 of 
the Introduction).
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Raiz fasciculada: raiz dividida em 
vários ramos.

Raiz escora: tipo de raiz que tem a 
função de sustentar a planta, quan-
do o rizoma é aéreo (veja a Figura 9 
da Introdução).

Raque: eixo principal da inflorescên-
cia (Glossário ilustrado);

Reprodução vegetativa: formação 
de uma nova planta a partir de uma 
parte de outra planta (raiz, rizoma, 
caule ou às vezes até da folha), e não 
a partir da fecundação de uma célula 
feminina por uma célula masculina.

Reprodução clonal: é uma forma 
de reprodução vegetativa. Os filhos 
são chamados de clones por serem 
geneticamente iguais aos pais.

Reticulada: quando as linhas for-
mam uma rede;

Rizoma: caule em geral subterrâ-
neo e horizontal, rico em reservas 
de amido. Distingue-se da raiz por 
possuir nós, gemas e escamas.

Rizoma aéreo: rizoma que se levanta 
acima do solo, total ou parcialmente 
(veja na Figura 9 da Introdução).

Roseta: um grupo de folhas muito 
próximas e arranjadas em espiral.

Rosulada: planta que possui as fo-
lhas organizadas em roseta (veja na 
Figura 22 da Introdução).

Simétrica: qualquer estrutura que 
possui ambos os lados iguais (veja 
exemplo para o ápice da folha no 
Glossário ilustrado).

Scape: a leafless peduncle 
originating from ground level;

Sheath: an expansion of the 
petiole that is wrapped around the 
branch or stem, securing the leaf 
to the plant (see in the Illustrated 
glossary).

Speciation: the evolutive process in 
which new species are produced;

Stamen: male organ of the flower. 
Comprising the filament (or stalk) 
and the anther, which carries the 
pollen. 

Staminode: modified stamen 
that does not carry pollen. In the 
Marantaceae, the staminodes 
resemble petals (see in Figure 8 
of the Introduction the different 
types of staminodes found in the 
Marantaceae: Callous staminode, 
cucullate staminode and external 
staminode).

Stilt roots: roots that support the 
plant when the rhizome is aerial 
(see Figure 9 in the Introduction).

Style: is the tube linking the ovary 
to the stigma;

Symmetrical: any structure that 
has two equal sides, forming 
mirror images one of the other (see 
example of the leaf apex in the 
Illustrated glossary).

Truncate: with a straight tip, as if it 
has been cut;	

Type material: The botanical 
collection used as the base to 
describe a species;
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Taxa de extinção: número de es-
pécies que desapareceram em um 
determinado período de tempo em 
um determinado local;

Truncado: com o ápice reto como 
se estivesse sido cortado;

Zingiberóide (hábito): ver Glossário 
ilustrado;

Vegetative reproduction: formation 
of a new plant from a part of the 
old plant (such as root, rhizome, 
stem or sometimes even leaves), 
and not due to fertilization of 
female gametes by male gametes.

White-sand forests (campinarana): 
vegetation formations on poor, 
sandy soils, in which trees 
predominate.

White-sand open vegetation 
(campinas): vegetation formations 
on poor, sandy soils, in which 
shrubs and herbaceous plants 
predominate. The same as White-
sand forests with grasslands 
following IBGE.

Zingiberoid (habit): see in the 
Illustrated glossary;
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Glossário 
ilustrado

Illustrated 
glossary

Partes da Folha – Leaf parts

bainha
sheath

pecíolo
petiole

pulvino
pulvinus

lâmina foliar
leaf blade

nervura principal
main vein

nervura secundária
secondary vein
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Forma da Folha – Leaf Form

Arredondada
Rounded

Elíptica
Elliptical

Lanceolada
Lanceolate

Ovalada
Ovate

Obovada
Obovate

Oblongo-linear
Oblong-linear
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Arredondado
Rounded

Arredondado com acume
Rounded with acumenLongo-acuminado

Long-acuminated

Acuminado assimétrico
acuminate assymmetrical 

Acuminado simétrico
acuminate symmetrical 

Ápice da folha – Leaf apex

Emarginado
emarginate

Alongado
elongated

Agudo
acute
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Cordada
Cordate

Base da folha – Leaf base

Arredondada
rounded

Cuneada
cuneate

Atenuada
attenuate
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sépalas
sepal

pétala
petal

estaminódio caloso
callose staminode

estaminódio cuculado
cuculate staminode

ovário
ovary

estilete
styleestigma

stigma

estaminódio externo
external staminode

Partes da flor e inflorescência – 
Flower and inflorescense parts

pétala
petal

pedicelo
pedicel

raque
rachis

sépalas fundidas
fused sepals

ovário
ovary

estames
stamens

ovário
ovary

estigma
stigma

estilete
style

pétala
petal

estaminódio
staminode

sépala livre
free sepal

Heliconiaceae

Marantaceae

Heliconiaceae

estames
stamens

pedúnculo
peduncle

bráctea
bract
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pedúnculo
peduncle bráctea

bract

raque
rachis

cálice
calyx

pétalas
petals

labelo
lip

estame
stamen

ovário
ovary

bractéola
bracteole

estames
stamens

Costaceae

Strelitziaceae

estilete
style

estigma
stigma

tépalas
tepals
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Notas 
técnicas 

O presente livro representa uma 
versão expandida do “Guia de 
Marantáceas da Reserva Ducke 
e Rebio Uatumã, Amazônia Cen-

tral”, publicado apenas em versão 
digital no ano de 2008. Todas as 
espécies de Marantáceas tratadas na 
versão de 2008 foram incluídas aqui, 
pois fazem parte da ordem Zingibe-
rales e foram registradas em dois dos 
seis sítios cobertos por este guia.

A tarefa de dar nome às plantas 
requer uma observação detalhada 
de suas características morfológicas, 
consulta de material já existente 
em coleções botânicas (herbários) 
e consulta a pesquisadores espe-
cialistas. Para se chegar aos nomes 
das espécies tratadas neste guia, 
nós contamos com a inestimável 
ajuda dos pesquisadores especia-
lizados no grupo listados a seguir: 
Paul Maas, do Herbário Nacional da 
Holanda (NHN), na Universidade de 
Utrecht, auxiliou na identificação 

Technical 
notes 

T his book represents an expanded 
version of the “Guide to the 
Marantaceae of the Reserva 
Ducke and Rebio Uatumã, Central 

Amazonia”, an online version of 
2008. All Marantaceae species 
treated in the 2008 version were 
included here, since they belong to 
the Zingiberales and were recorded 
in two of the six sites covered by 
the present guide.

The task of naming species 
requires a detailed observation of 
their morphological characters, 
examination of material stored in 
botanical collections (herbariums) 
and consultation to expert 
researchers. To reach the names 
of the plants included in this 
guide, we had the invaluable 
help of the following experts. 
Paul Maas, from the National 
Herbarium of Netherlands (NHN), 
at the Utrecht University, helped 
in the identification of Costaceae, 
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Heliconiaceae and Zingiberaceae. 
Hellen Kennedy, from the British 
Columbia Herbarium (UBC) at 
Canada, Suzana Vieira, from the 
Botanical Garden of the Plantarum 
Institute, at São Paulo and Stella 
Suárez from the Instituto Amazônico 
de Investigaciones Científicas 
(SINCH) at Bogotá, Colombia, 
helped in the identification of 
Marantaceae. John Kress, from 
Smithsonian Institution, at 
Washington DC, confirmed the 
identification of Heliconia bihai. 
Identifications were also based in 
the collections deposited in the 
three largest herbaria in Amazonia, 
the INPA Herbarium, in Manaus, 
and the Museu Emílio Goeldi 
and IAN-EMBRAPA Oriental 
herbariums, in Belém. All the specific 
monographs and guides for the 
families or genera were consulted 
(see in the bibliographic references). 
Most specimens were deposited at 
the INPA herbarium and copies of 
this material were sent to the NHN 
– Utrecht and UBC herbariums. 
However, even with all this effort, 
some species remained identified 
only to the genus level. Some were 
identified as affinis (aff.), ie., similar to 
an existing species, but with some 
different morphological characters, 
which may be a hybrid, a natural 
variation or even a new species. 
This only reinforces the need of 
more studies of the Amazonian 
biodiversity, where many species 
wait to gain a name. 

das espécies de Costaceae, Heli-
coniaceae e Zingiberaceae. Hellen 
Kennedy, do Herbário da Columbia 
Britânica (UBC) no Canadá, Suzana 
Vieira, do Jardim Botânico do Insti-
tuto Plantarum, São Paulo e Stella 
Suárez do Instituto Amazônico de 
Investigaciones Científicas (SINCH) 
em Bogotá, Colômbia, ajudaram 
na identificação das Marantaceae. 
John Kress, do Smithsonian Institu-
tion, em Washington, confirmou a 
identificação de Heliconia bihai. As 
identificações também se apoiaram 
nas coletas depositadas nos três 
maiores herbários da Amazônia, o 
do INPA, em Manaus e os herbá-
rios do Museu Emílo Goeldi e IAN-
Embrapa Oriental, no Pará. Todas 
as monografias específicas e guias 
para as famílias e gêneros aqui tra-
tados foram consultadas (veja nas 
referências bibliográficas). Depo-
sitamos a maioria das espécies no 
herbário do INPA e enviamos cópias 
aos herbários NHN – Utrecht e UBC. 
No entanto, mesmo após todo este 
esforço, algumas espécies ficaram 
identificadas apenas até gênero. 
Outras foram determinadas como 
affinis (aff.), ou seja, semelhante a 
alguma espécie já existente, porém 
com algumas características morfo-
lógicas distintas, podendo ser um 
híbrido, uma simples variação na-
tural ou mesmo uma espécie nova. 
Isso só reforça a necessidade de se 
estudar a biodiversidade de plantas 
na Amazônia, onde ainda muitas 
espécies aguardam para ganhar 
um nome. 
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Todas as fotos são dos autores com exceção destas abaixo:

All images from the authors, except the following:

Alan Wolf

Morcegos em folha de Helicônia • Fig. 44A • p. 65

Bruno Turbiani

Calathea eliptica • Fig. E • p. 127

Calathea fragilis • Fig. E • p. 131

Hyleanteae unilateralis • Fig. A • p. 161

Camila C. Freitas

Monotagma tomentosum • Fig. 35 A • p. 49

Carlos Garcia-Robledo

Dispersão de Renealmia alpinia • Fig. 42, A,B,C e D • p. 60 

Cesar Augusto Chirosa Horie

Calathea comosa • Fig. A, B e D • p. 125

Danilo Fernandes

Calathea allouia • Fig. 46 • p. 68

Débora Drucker

Baixio na Reserva Ducke • Fig. 5 • p. 17

Eduardo Cunha

Bastão do Imperador (Etlingera elatior ) • Fig. 48, A • p. 70

Picture 
credits

Crédito  
das fotos
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Equipe Flora Ducke
Calathea cannoides • Fig. G • p. 123 
Chamaecostus congestiflorus • Fig. A, C e E • p. 85
Gabriela Zuquim
Flor de Strelitzia • Fig. 28 • p. 41 • Fig. 34 • p. 47
Calathea altissima • Fig. C • p. 119
Calathea elliptica • Fig. B, D e F • p. 127
Calathea zingiberina • Fig. C • p. 147
Hylaeanthe unilateralis • Fig. C • p. 161
Heliconia psittacorum • Fig. C • p. 111
Ischnosiphon arouma • Fig. B e D • p. 165
Ischnosiphon hirsutus • Fig. A e B • p. 173
Ischnosiphon petiolatus • Fig. C, D e detalhe • p. 189
Monotagma secundum • Fig. D • p. 211
Monotagma ulei • Fig. B • p. 217
João Marcelo Alvarenga Braga
Calathea reginae • Fig. 50 • p. 73
Joerg Pein
H. spathocircinata x H. psittacorum Golden Torch Adrian • Fig. 37 • p. 53 
Jonh Kress
Lowiaceae - Orchidantha foetida • Fig. 31 e 34 • p. 44 e 47
José Eduardo Lahoz Ribeiro
Beija-flor visitando Monotagma densiflorum • Fig. 38, B • p. 54
Juliana Menegassi Leoni
Cestos feitos de Calathea lutea • Fig. 47 • p. 69
Julio do Vale
Floresta com dominância de Roxinho • Fig. 2 • p. 14
Liliane Noemia Torres de Melo
Euglossa decorata polinizando Monotagma spicatum • Fig. 38 A • p. 54
Maxime Dechelle

Araçari • Fig. 42, E • p. 60
Paul Maas
Chamaecostus • p.83
Chamaecostus congestiflorus • Fig. B, D • p.85
Thiago André
Heliconia spathocircinata • Fig. D • p.113
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William E. Magnusson

Foto da capa
Inflorescência de Renealmia • Fig. 20 • p. 35 
Fruto de Phenakospermum • Fig. 29 • p. 42 
Arilo de Phenakospermum • Fig. 41 • p. 58
Calathea altissima • Fig. A, B, D e E • p. 121
Calathea eliptica • Fig. A • p. 127
Calathea excapa • Fig. A, B, C, D, E e F • p. 129
Calathea hopkinsii • Fig. A, C, D, F e G • p. 133
Calathea micans • Fig. E e H • p. 137
Costus guanaiensis • Fig. A, B, D, E • p. 91
Costus spiralis • Fig. B • p. 96
Ctenanthe ericae • A, B, C e E • p. 157
Heliconia acuminata • Fig. A • p. 101
Heliconia chartacea • Fig.  A • p. 107
Heliconia psittacorum • Fig. E • p. 111
Ischnosiphon arouma • Fig. A e F • p. 165
Ischnosiphon gracilis • Fig. F • p. 171
Ischnosiphon crassispicus • Fig. A e E • p. 169
Ischnosiphon puberulus var. puberulus • Fig. A • p. 191
Ischnosiphon sp1• Fig. A e B • p. 197
Heliconia psittacorum• Fig. E • p. 111
Monotagma densiflorum • Fig. A, B e D • p. 203
Monotagma juruanum • Fig. A, E, F e G • p. 205
Monotagma laxum • Fig. B, C • p. 207
Monotagma plurispicatum • Fig. A, B, C, D, E, F e G • p. 209
Monotagma spicatum • Fig. A,B, D, E e G • p. 213
Monotagma vaginatum • Fig. A, B, C, D, F, G e H • p. 219

Monotagma  sp1 • Fig. A, B, C, D, E, F e G • p. 221

Phenakospermum • Fig. C (detalhe) • p. 229

Renealmia alpinia • Fig A, B, C, D e E • p. 233

Renealmia aromatica • Fig A, B, C, D e E • p. 235

Renealmia floribunda • Fig B, C e E • p. 237
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Fábio Penna Espinelli é gradu-
ado em ecologia, pela Universidade 
Católica de Pelotas. É atualmente 
bolsista do Programa de Capacita-
ção do INPA, e desenvolvendo prin-
cipalmente trabalhos de aquisição e 
processamento das imagens deste 
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Fernando O. G. Figueiredo é mestre 
em ecologia, pelo Progra-
ma de Pós-Graduação em 
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Zingiberales. 
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Programa de Pesquisa 
em Biodiversidade – 
PPBio
O programa de Pesquisa em Biodi-
versidade – PPBio (http://ppbio.inpa.
gov.br) é um programa do Ministé-
rio de Ciência e Tecnologia ‑ MCT 
(http://www.mct.gov.br) iniciado 
em 2004 para aprimorar as pesqui-
sas sobre a biodiversidade brasileira. 
O PPBio prevê a implementação de 
infra-estrutura de apoio à pesquisa, 
incluindo o estabelecimento de sí-
tios de pesquisa de longa duração, 
apoio logístico, produção de guias 
de campo e formação de recursos 
humanos. O primeiro sítio de amos-
tragem do PPBio, que usa o sistema 
RAPELD (http://ppbio.inpa.gov.br/
Port/instalacao/ ), foi instalado na 
Reserva Ducke do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia- INPA 
(http://www.inpa.gov.br), dentro do 
sítio de Pesquisa Ecológica de Longa 
Duração da Amazônia central ‑ PELD 
Sítio 1 (http://peld.inpa.gov.br/). O 
PELD é um programa do Conselho 

Program for Biodiversity 
Research – PPBio

The Program for Biodiversity 
Research – PPBio (http://ppbio.
inpa.gov.br), a Ministry of Science 
and Technology – MCT (http://
www.mct.gov.br) program 
designed to stimulate biodiversity 
research in Brazil was initiated in 
2004. The PPBio aims to implement 
infrastructure for scientific research, 
including long-term research sites, 
logistic support, production of 
field guides and training. The first 
PPBio sampling site, which uses 
RAPELD methodology (http://
ppbio.inpa.gov.br/Port/instalacao/), 
was installed in Reserva Ducke, 
managed by the Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia ‑ INPA 
(http://www.inpa.gov.br), within 
the Long-Term Ecological Reseach 
Site (LTER) of central Amazônia 
‑ PELD Site 1 (http://peld.inpa.
gov.br/). PELD is a program of the 

Financiadores Support



Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico ‑ CNPq (http://
www.cnpq.br).

Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia 
da Biodiversidade 
Amazônica – CENBAM
O Instituto Nacional de Ciência e 
Tecnologia da Biodiversidade Ama-
zônica ‑ CENBAM ( http://www.
cnpq.br/programas/inct/_apresen-
tacao/inct_biodiversidade_amazo-
nica.html) é uma rede de institui-
ções amazônicas que desenvolvem 
pesquisa sobre biodiversidade. O 
objetivo principal do CENBAM é 
o de integrar ações relacionadas a 
componentes específicos das Di-
retrizes para a Política Nacional da 
Biodiversidade (DPNB) em cadeias 
funcionais de produção de conhe-
cimento, ou seja, criar e consolidar 
cadeias de produção baseadas em 
conhecimentos científicos sólidos 
que se iniciam com estudos sobre 
a biodiversidade, gerando, ao final, 
informações, produtos ou pro-
cessos importantes para usuários 
específicos a curto, médio e longo 
prazo. 

Brazilian National Research Council 
– CNPq (http://www.cnpq.br). 

The National  
Institute of Science 
and Technology of 
Amazonian Biodiversity 
– CENBAM
The National Institute of Science 
and Technology of Amazonian 
Biodiversity – CENBAM ( http://
www.cnpq.br/programas/
inct/_apresentacao/inct_
biodiversidade_amazonica.
html) is a network of Amazonian 
institutions that conduct research 
on biodiversity. The principal 
objective of CENBAM is to integrate 
actions related to specific aspects 
of the Directives for the National 
Biodiversity Policy (DPNB) in 
functional knowledge production 
chains. That is, to create and 
consolidate knowledge-production 
chains based on solid scientific 
research, that start with studies 
about biodiversity and produce 
information, products or processes 
useful to different users in the 
short, medium and long terms. 
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A região Amazônica é o lar de uma vasta 
quantidade de espécies de plantas. Dentre 
elas destacam-se as Zingiberales, um 

grupo de plantas que compreende espécies 
amplamente cultivadas nas regiões tropicais, 
como as Helicônias, gengibres e bananeiras. 
Esta obra ricamente ilustrada apresenta as 
principais características de 67 espécies nativas 
de Zingiberales encontradas em uma extensão 
de 800 km na parte ocidental da Amazônia 
brasileira e fornece ao leitor uma iniciação ao 
fantástico mundo deste grupo de plantas.  

The Amazon region is home to a vast number 
of species of plants. Many of these belong 
to the Zingiberales, a spectacular group that 

includes many species that are widely cultivated 
in tropical regions, such as species of Heliconia, 
ginger and banana. This richly illustrated book 
presents the principle characteristics of 67 native 
species of Zingiberales found in a 800 km long 
stretch of Brazilian Wwestern Amazonia, and 
provides the reader with an introduction to the 
fantastic world of this plant group.




